
Germinação de sementes 
de espécies amazônicas: 
gombeira-escamosa (Swartzia 
laurifolia Benth.)

Eniel David Cruz1

1Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA.

277
ISSN 1983-0505
Abril, 2016
Belém, PA

Fo
to

: 
En

ie
l D

av
id

 C
ru

z
Comunicado

Técnico

Nomes comuns

Gombeira-escamosa, que pertence à família 
Fabaceae, é também conhecida como gombeira- 
-vermelha (GUIMARÃES; PYLE, 1999) e gombeira 
(FLORESTA..., 2004; LUCHTEMBERG, 2013).

Ocorrência

É endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do 
Amazonas, Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia e Roraima, sendo encontrada em florestas de 
terra firme, de várzea e de igapó (SWARTZIA, 2014), 
bem como em áreas de savana (SILVA et al., 2014).

Importância

Pode ser encontrada como arbusto ou árvore 
(COWAN, 1967), com altura variando de 2 m a  
20 m e diâmetro de até 20 cm. A madeira é 
considerada pesada, com densidade de 0,97 g/cm3 
(CARDOSO et al., 2012), sendo usada para fabricação 
de tacos para assoalho, construção civil, carpintaria 
e marcenaria de luxo (LUCHTEMBERG, 2013). Essa 
espécie é também utilizada na alimentação humana e 
como sombra em pastagens (SANTOS; MITJA, 2011).

Dispersão e colheita

A dispersão das sementes, no nordeste do Estado 
do Pará, ocorre nos meses de dezembro e janeiro 
(início da época chuvosa). Os frutos, quando 
maduros, são verdes (Figura 1) e devem ser colhidos, 
preferencialmente, na árvore, ao começarem a se 
abrir espontaneamente. O transporte dos frutos 
deve ser realizado em sacos de ráfia, entretanto, 
recomenda-se evitar temperaturas elevadas. Os 
frutos devem ser deixados à sombra, em ambiente 
natural, sem controle de temperatura, luz e umidade 
relativa do ar, para iniciarem a abertura espotânea e 
facilitar a extração manual das sementes.

As sementes caídas no solo também podem ser 
coletadas, as quais, geralmente, apresentam-se 
cobertas por uma mucilagem (arilo), cuja coloração 
varia de amarelo-clara a alaranjada (Figura 2). 
Quando coletadas no solo, o arilo deve ser mantido 
para conservar as sementes úmidas, evitando 
a secagem dessas, o que pode afetar a taxa de 
germinação.
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Figura 1. Frutos maduros de gombeira-escamosa.

Figura 2. Sementes de gombeira-escamosa com a mucilagem 
(arilo) aderida ao tegumento após a dispersão.

Biometria

Os valores médios de comprimento, largura e 
espessura das sementes são 19,2 mm, 15,0 mm e 
12,0 mm, respectivamente. Com 42,5% de água, 
apresentam massa de 1.000 sementes de 2.117 g, 
e o número de sementes por quilograma é de 472 
unidades.

Germinação

Após a remoção das sementes dos frutos, essas 
devem ser lavadas para remoção do arilo e 
secas à sombra até a remoção da água presente 
no tegumento, para, posteriormente, efetuar a 
semeadura. Esse período de secagem não deve 
ser superior a 24 horas, para evitar uma possível 
redução na taxa de germinação. 

As sementes apresentam dormência, que acarreta 
uma germinação lenta e desuniforme. A germinação 
é epígea e, em substrato constituído de areia e 
serragem (1:1), cozido por 2 horas, a germinação 
(aparecimento da parte aérea) ocorre no 22º dia 
após a semeadura (Figura 3). Incrementos mais 
significativos na germinação ocorrem até o 50º dia 
após a semeadura, quando alcança 84,4%, atingindo 
um total de 91% aos 78 dias.

Figura 3. Germinação em sementes de gombeira-escamosa com 
43,8% de água.

Armazenamento

Não foram encontradas informações sobre o 
comportamento fisiológico de sementes de gombeira-
escamosa no armazenamento. Entretanto, o teor 
de água das sementes (43,8%), detectado no teste 
de germinação, sugere que as sementes dessa 
espécie apresentam comportamento recalcitrante 
no armazenamento, ou seja, têm curta longevidade 
quando armazenadas. Assim sendo, recomenda-se 
que essas sejam semeadas logo após a remoção do 
arilo.
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